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			[...] poderemos compreender a pessoa surda como um sujeito cultural, que destituído de condições terapêuticas, constitui-se em seus aspectos linguísticos a partir de elementos de empoderamento que demarcam a sua diferença e tomam posse de seus espaços de conhecimento, seja na educação básica ou no ensino superior.


			 (Wolney Gomes Almeida, 2015, p. 9)
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			PREFÁCIO


			Das práticas pedagógicas e(m)

apostas-sementes


			No fundo, 


			o essencial nas relações entre 


			educador e educando, 


			entre autoridade e liberdade, 


			entre pais, mães, filhos e filhas 


			é a reinvenção do ser humano 


			na aprendizagem de sua autonomia.


			(Paulo Freire, Pedagogia da Autonomia)




			As emoções pelas quais fui tomada por ocasião do convite para elaborar o presente texto ainda não encontram as palavras em seu aspecto mais adequado. Devo reconhecer que o desafio desse dizer relaciona-se aos diferentes fatores em jogo: as inspirações com a leitura do trabalho; o carinho, o respeito e a admiração que nutro por Ivone Santana Amorim e Wolney Gomes Almeida; a alegria por esse gesto de aposta no qual meu posicionamento é convocado. Nesse sentido, a mobilização do fragmento de texto de Paulo Freire, presente no livro “Pedagogia da autonomia”, busca se distanciar do forte apelo na citação desse grande educador e intelectual para fazer relação com uma questão que, espera-se, tenha alguma resposta (explícita) nestas linhas: a relevância da presente obra.


			Trata-se de parte de pesquisa realizada no âmbito do Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS), da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), e que agora, felizmente, alça possibilidades outras em relação aos interlocutores e destinos. Para quem não é familiarizado com o PROFLETRAS, vale situar que as Diretrizes da Rede Nacional do Programa orientam que seja apresentada uma “Proposta para enfrentar o problema”, a qual deve estar em franca e coerente relação com o trabalho teórico-metodológico a ser desenvolvido. A presente obra, assim, materializa uma resposta possível à educação bilíngue de pessoas surdas. 


			Deve-se ressaltar o desafio envolvido na construção de um material pedagógico, em especial no PROFLETRAS. Além das complexidades próprias do percurso de pesquisa (aliar a prática de pesquisa ao trabalho em sala de aula, já que a maioria das pessoas na pós-graduação não conseguem afastamento, como é o caso de Ivone Santana Amorim), as dinâmicas na sala de aula e dos processos de ensino-aprendizagem (que envolvem relações de contradição, desigualdade, subordinação) não permitem que tomemos qualquer proposta em um aspecto encerrado; devemos, sim, observar sobretudo a quem e como a proposta se endereça, como está estruturada, a quem efetivamente presta contas: se às práticas de poder dominantes ou ao/à trabalhador/a, em suas condições de trabalho e às possibilidades de resistir, e à/ao estudante, cujo direito a um ensino equitativo e de qualidade está no horizonte desse Programa. 


			Um trabalho produzido no âmbito do PROFLETRAS pode dar consequências às práticas de ensino-aprendizagem, com o potencial de deslocar relações cristalizadas com o saber, tudo isso sem perder de vista o rigor teórico, analítico e metodológico. 


			Nesse sentido, Wolney Gomes Almeida tem sido um colega e educador cuja competência se evidencia não apenas para quem tem o privilégio de assistir às suas aulas e sobretudo contar com sua orientação, mas também para nós, docentes. Os trabalhos sob sua orientação no PROFLETRAS buscam trazer uma proposta arrojada, voltada às necessidades de grupos que podem atualmente encontrar direitos e proteção do ponto de vista legal, mas que permanecem silenciadas em muitas práticas cotidianas do espaço escolar, como por exemplo as pessoas surdas. Esses processos de silenciamento podem ser compreendidos como gestos de violência, pois obstaculizam o acesso a direitos básicos, segregando os sujeitos de práticas e espaços, o que corresponde, por sua vez, a limitar vivências e experiências dignas.


			A presente obra, “Trilhas de aprendizagem para a educação bilíngue de surdos” resulta, em primeiro lugar, de um feliz encontro entre Ivone Santana Amorim e Wolney Gomes Almeida, que permitiu a ambos construir profícuos trabalhos em parceria. A obra traça um caminho que, além de encaminhamentos procedimentais, com vistas ao ensino bilíngue para pessoas surdas, de forma mais específica, relacionados ao trabalho com a leitura e escrita da Língua Portuguesa como segunda língua (L2), coloca em questão a historicidade dos/nos sentidos sobre surdez e pessoas surdas. No movimento de dedicação às práticas pedagógicas, possui como diferencial a retomada dos sentidos construídos em torno da pessoa surda e seus movimentos ao longo da história, a mobilização de políticas públicas relacionadas à temática da pesquisa e(m) seus delineamentos e a valorização da prática no território. 


			O livro, além de ser resultado de um rigoroso e amplo trabalho de pesquisa bibliográfica e documental, tem cuidado na condução dos temas mobilizados, trazendo ainda preciosas indicações de materiais – entre os quais constam textos teóricos e jurídicos – para utilização em sala de aula e para aprofundamento. Uma potencialidade marcante desse livro é uma possível captura, por parte de quem o lê, no sentido de despontar interesses e de reconhecer possíveis temas e objetos de estudo.


			“Trilhas de aprendizagem para a educação bilíngue de surdos” é um livro que, pela relevância de sua temática e pelo que se propõe a fazer, interessa a docentes cujo compromisso faz da justa indignação uma frente de luta. Nesse caso, tal luta se materializa em uma prática pedagógica que assume também a importância do afeto e do respeito entre os interlocutores, sem prescindir de uma condução rigorosa e cuidadosa nessa aposta-semente de transformação.


			Fernanda Luzia Lunkes 


			Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB)

PROFLETRAS (UESC)
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